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15 de março, 2011

Nota Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa por ocasião da Beatificação do Papa João Paulo II

1.    Os santos actualizam o Evangelho No próximo dia 1 de Maio, a Igreja vai
beatificar o Papa João Paulo II. A beatificação de alguém é a celebração agradecida pela
vida e testemunho cristãos de um homem ou de uma mulher, proclamando a sua
virtude e oficializando o seu culto público. Reconhecido o seu alto grau de santidade,
isto é, provadas as suas «virtudes heróicas» e confirmadas por um milagre, a pessoa
beatificada é proposta à veneração dos crentes como modelo, estímulo e intercessora
junto de Deus. Só Deus é verdadeiramente Santo. Mas todos os baptizados tornam-se
«santos», como com toda naturalidade lhes chama S. Paulo nas suas cartas, por
participação na vida e santidade de Cristo. No amor e na fidelidade ao Espírito Santo e à
missão recebida da Igreja, a santidade original reflecte-se na santidade de carácter
moral, que é um caminho feito de entrega e aperfeiçoamento espiritual no serviço de
Deus e do próximo. É essa santidade que a Igreja, tantas vezes ao longo dos séculos,
propõe aos contemporâneos e vindouros, como testemunho de qualidade humana e
desafio de crescimento, como nos recorda o Concílio Vaticano II: «Todos os cristãos são
chamados à santidade e obrigados a tender à perfeição do próprio estado de vida» (LG,
42). O viver cristão é um caminho de perfeição, que leva à felicidade verdadeira. Cada
santo, a seu modo e no seu tempo, distingue se pelo grau elevado da sua comunhão
pessoal com Cristo, que se revela sempre de um modo único e diferente, conforme os
carismas e caminhos próprios com que respondeu à graça e aos sinais dos tempos. Ao
beatificar João Paulo II, a Igreja está a sublinhar certos traços de uma santidade
particular, considerando que não só merece ser conhecida e admirada, como pode ser
luz que guia e estimula a prosseguir nos caminhos da conversão ao amor de Deus e do
serviço aos homens e mulheres dos nossos dias. 2.    Santidade: graça e liberdade
em diálogo Todos os santos foram pessoas que se tornaram notáveis sinais da
presença de Deus, pela forma como responderam aos desafios da sua época. Esses
nossos contemporâneos são muitas vezes gente comum e nem sempre são logo
reconhecidos como quem está reflectindo o amor de Deus. Há, certamente, inumeráveis
«santos desconhecidos», fora dos catálogos oficiais. Mas, quando conhecidos, logo nos
apercebemos que as suas vidas adquiriram tal elevação que podem inspirar, de modo
universal, os ideais cristãos de transformação do mundo em Reino de Deus, seja qual
for o tempo e a geografia. A santidade é fruto da relação entre a Graça de Deus e a
Liberdade humana. Esse diálogo, cheio de mistério e de comunhão, exige sempre mais
despojamento do próprio «eu», aumentando o ânimo para agir. É próprio do amor, dado
e recebido, libertar a liberdade. A pessoa assim tocada nas suas actividades e
passividades revela como o amor de Deus continua actuante e actual, vindo através
dela, frágil instrumento, ao encontro das alegrias e tristezas de todos os que procuram
a luz, a paz e o sentido da existência. O santo é um pecador de tal modo agraciado e
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libertado que se tornou para o mundo um sinal de esperança e revelação de um Deus
vivo com quem se pode contar, porque Ele conta connosco. A vida do Papa João Paulo II
é, sem dúvida, um desses sinais irradiantes de esperança. 3.    Traços da santidade
de João Paulo II Entre tantas qualidades e virtudes, apontamos quatro grandes traços
da personalidade e da missão do Papa João Paulo II, indicando como nele se actualizou o
Evangelho de Jesus Cristo. 3.1. Homem de intensa vida interior que se comunica
Quem não se lembra do modo intenso e profundo como celebrava a Eucaristia, como se
recolhia longamente em oração, onde quer que chegasse, e a devoção com que falava
espontaneamente de Cristo e de Nossa Senhora? Ao mesmo tempo, manifestava uma
invulgar capacidade de comunicação pessoal, tanto diante das multidões, como em
particular, atraindo magneticamente tantos jovens, entre os quais muitos que se
afirmavam estar distantes da Igreja. A 14 de Maio de 1982, no Parque Eduardo VII, em
Lisboa, João Paulo II assim se dirigia aos jovens: «É sabido como sois sensíveis à tensão
entre o bem e o mal que existe no mundo e em vós próprios… Contudo, caros jovens,
para além destas tensões, possuís uma aptidão quase conatural para evangelizar.
Porque a evangelização não se faz sem entusiasmo juvenil… sem alegria, esperança,
transparência, audácia, criatividade, idealismo… Sim, a vossa sensibilidade e a vossa
generosidade espontânea, a tendência para tudo o que é belo, tornam cada um de vós
um aliado natural de Cristo… Só em Cristo encontrareis resposta aos próprios
problemas e inquietações. E sabeis porquê: ele foi o homem que mais amou». E, no dia
seguinte ao chegar a Coimbra, não hesitou em pôr aos ombros a capa preta que um
estudante lhe ofereceu e, no pátio da Universidade, gritou à multidão: «Olá, malta! O
Papa conta convosco! Melhor, Cristo conta convosco!».  3.2. Profeta de audazes
intervenções em nome da justiça e da paz Nas primeiras palavras que disse ao
povo reunido na Praça de S. Pedro, logo depois de ser eleito Papa, assim nos exortou:
«Não tenhais medo!». E ele foi um homem sem medo, ao enfrentar muitas e difíceis
situações políticas, sociais e morais, intervindo desassombradamente. Foi um homem
corajosamente sem medo em relação às políticas internacionais, nomeadamente do
Leste europeu. Não restam dúvidas acerca do seu papel na queda de regimes
comunistas totalitários, na promoção dos direitos humanos e na defesa da vida e dos
valores morais. Apontando sempre caminhos de reconciliação e paz, viajou por todo o
mundo, correndo todos os riscos, na actualização da missão de Jesus Cristo, em
incansáveis acções de nova evangelização. 3.3.   Servidor do amor e ternura pelos
mais fracos e do perdão aos inimigos João Paulo II manifestou sempre uma
particular atenção e carinho para com as crianças, os mais pobres e frágeis. Era
comovente quando, cheio de alegria e seriedade, ultrapassava o protocolo e tocava nas
crianças e doentes. Mas deve sublinhar se aqui o gesto mais audazmente evangélico: a
visita ao seu próprio agressor, na prisão, e a longa conversa que manteve com ele, num
gesto ousado de perdão, repleto da compaixão de Deus amor. 3.4.  Testemunha da
alegria na saúde e na doença, com máximo respeito pela vida Por fim,
destacamos o modo humilde e sereno como encarou a sua doença, a aceitação da sua
imagem desfigurada, e a própria incapacidade de falar, sem vergonha de apresentar a
sua verdade publicamente, solidário com todos os que sofrem. Lutou até ao fim sem
desistir de estar presente para comunicar a fé, a certeza do amor de Deus, em todas as
circunstâncias, mesmo naquelas que o mundo já não quer ver ou a que retirou a
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dignidade. Todas estas limitações são aceites por um homem com um passado em que
cultivou a arte e o desporto, com saúde robusta e temperamento forte. Mesmo já
gravemente doente e na despedida deste mundo, deu-nos eloquentes lições, como
mestre e pastor até ao fim. 4.    A santidade ao alcance de todos O Papa, que agora
vai ser beatificado, assim nos exortava numa Carta apostólica à entrada do novo
milénio: «Os caminhos da santidade são variados e apropriados à vocação de cada um.
Agradeço ao Senhor por me ter concedido, nestes anos, beatificar e canonizar muitos
cristãos, entre os quais numerosos leigos que se santificaram nas condições ordinárias
da vida. É hora de propor de novo a todos, com convicção, esta “medida alta” da vida
cristã ordinária: toda a vida da comunidade eclesial e das famílias cristãs deve apontar
nesta direcção» (NMI, 31). A santidade não está reservada a um grupo restrito de
génios e heróis da virtude. Com a graça de Deus, está ao alcance de todos dar alta
qualidade de amor à vida comum. A beatificação do Papa João Paulo II é um
chamamento e uma oferta que a Igreja faz a todos os homens e mulheres de boa
vontade. Somos convidados a dar graças a Deus pela vida e acção deste Papa, por todo
o bem e estímulo que nos continua a transmitir pelo seu exemplo e intercessão. Somos
também convidados a agradecer e a acolher a bondade de Deus que, mais uma vez, se
revela atento às nossas necessidades e alegrias, tristezas e esperanças, suscitando
sempre, no momento certo, pessoas disponíveis a apontar, de forma renovada, Jesus
Cristo, caminho seguro, verdade luminosa e vida abundante. 5.    Celebração
nacional em Fátima Para além das iniciativas que as diversas comunidades cristãs
acharem por bem promover, os Bispos portugueses convidam os fiéis a associar se à
comemoração, a nível nacional, da Beatificação do Papa João Paulo II, que terá lugar em
Fátima, no próximo dia 13 de Maio. João Paulo II cultivou uma devoção autenticamente
cristã a Nossa Senhora, tornando vida a sua divisa episcopal: «Totus tuus. Todo teu.
Tudo o que tenho vos pertence. Sois todo o meu bem. Dai me o vosso coração». É
considerado o Papa de Fátima, que um ano depois do atentado na Praça de S. Pedro,
em Roma, a 13 de Maio de 1981, veio à Cova da Iria agradecer à Rainha da Paz o ter
providencialmente sobrevivido. Que Maria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja, nos inspire a
progredir nos caminhos da santidade, a que Deus nos chama na vida comum do nosso
quotidiano.  Fátima, 14 de Março de 2011
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